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Fortaleza, Í2 de Julho de 1905.

n'um lance arriscado de

GrmO D usurpaçao

geiro
roleta.

Acha pouco 13 annos de atra- h(mradü 8nr< Juiz S8COÍon:i|.
zo, de desasocego, de vexames ^ ignorância do impudente jorna
e extorsões fiscaes e quer ainda |lista cearense chega ao ponto deqne
Còmprpmetter o nosso futuro | rer que stja intimado de despachos e
indo buscar dinheiro fora do paiz,
sujeitando nos a humilhações e

que maia que qualquer ou^o tom publi- gravou sobre a questão dos impostos,
camente ridicularizado as ordens que ; nos termos do artigo 6. § 2. da
lhe são intimadas por despacho do l Constituição da Republica Esta cir-

curastancia basta para excluir a hy-
potheae de haver o governo deste

W& vezes...

As bandas marciaes do exercito

extorções maiores.
O som das bandas marciaes,

ao alvorecer do lutuoso dia de
. . , hoje, despertou, de ceito, na alma

policial do sr Accioly accorda-, abajida 
-^ 

dos cearenses,
ram hoje a cidade em alvorada^ sentiinento f]e justa revolta

Eis-me de volta ás lides da taga»
Estado desrespeitado o julgamento d.ojreílioe, dando franca expansão ao meu

m

c*

fúnebre, recordando que a 12

Julho do anno passado, um bando
de scelerados pagos pelos cofres

públicos ensopar:* as ruas de For-
táleza com o sangue innocente do
capitão Antônio Clementino de
Oliveira, gerente de nossa folha,
cuja morte fora resolvida nos
conselhos de familia pela tribu
minú como holocausto ao Demônio
a quem já os acciolys haviam
consagrado a alma e em gáudio
á usurpaçao que do governo do
Ceará ,íez n'aquelle dia ò bonzo
dos Orós

Os primeiros passos deste ne-
fando governo foram calcados no
chão esjcarregadio de um crime co
barde e aviltante,que um dia ha de
ser punido quando a Justiça não fôr
mais a corrupta messalina dos
deboches goyernamentaes d'agora

r ; Lpngos dias aguardam a pres
cripção do ^monstruoso attentado,

precedido da hecatombe de 3
de Janeiro e succedido de uma
serie de depredações, defrau;da-
ções, latrocínios, violências inau-
ditas, confiscos, e outros crmies,

1 
por ventura, mais hediondos.

I. A estrada que o sr. Accioly
tem percorrido no seunegregado

predomínio está povoada de cru-
zes.

Repercutem na alma cearense
os gemidos de viuvas e de orphãos
cujos bens têm sido confiscado?.
De todos os pontos do território
do Estado sobem queixas ao
Throno de Deus contra as injus-
tíças monstruosas e crimes os
mais audaciosos.

Um anno de mais no Kalenda-
rio minú, parece um século aos
opprimidos que cobrem de mal
dição o homem funesto que arra
zou a nossa infeliz pátria e se pre-
para para entrégal-a ao estran

ou de profunda melancolia, vendo
se a terra de Tiburcio presa ao

jugo de um cobarde e transfor^
mada n'uma praia de piratas.

Tenhamos, porém, paciência,
que o dia das reivindicações ha
de vir e os dominadores crimino
sos q' esmagam sob hoje odiento

jugo todas as nossas aspirações
hão de pagar, olho por olho e
dente por dente, todas as malver-
sações que houverem commettido.

O sangue derramado a 3 de
Janeiro e a 12 de Julho está
clamando por Justiça e Deus, se
tarda, nunca falta com a sua mi-
sericordia e providencia.

sentenças o chefe do poder executivo,
quando é sabido que o legitimo repre-
sentante do Estado era juizo não ó o
seu presidente a qúera nenhuma inti-
mação pode ser feita.

Naturalmente, deve ser bacharel,
doutor de borla e capello, lente da
academia livre o Ceará ou cuusa se-
melhaute o tal distincto jornalista.

Em artigo anterior provamos, por
certidão extrahiia d is autos, que des-
do 26 de maio foram intimadas dos
accordãos do Supremo Tribunal Fe-
deral todas as autoridades locaes a
quem competia dar cumprimento im-
mediato ás ordens n'elles contidas e
um mez depois se vera dizer que ne-
nhuma Iti consigna a obrigação de ser
o governo dos Estados executor das
sentença» federaes l . . . Que gente
cynica

tribunal. Receba V. Ev. meus res-
peitbsos cun pri mentos — Nogueira Ac
cioly, presidenta.»

gênio alegre 0 soberbamento folgasão.
Cansado de tanto amordaçar-me,

quanto ás manifestações relativas aos
O Sr. ministro da justiça recebeu j interesses dos partidos que disputam a

também o telegramma abaixo, que S. I victoriü na lucta que têm travada no

»

*m*-
W. Cavalcanti.
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No Supremo Tribunal
Federal

O SNR. ACCIOLY MAIS UMA
VEZ MENTINDO OFFI

CIALMüNTE

0 jornal official, em sua edição de
10 do corrente, insere, na sua primeira
pagina, um mal alinhavado artigo que
diz ser da pena (sic) bem aparada di
distincto jornalista cearense.

ES um acervo de mentiras que já
não podem produzir effeito, mesmo na
capital da Republica, onde tem silo
brilhantemente discutida e se acha suf-
fieientemento eaclarecid » a questão de
imposto» inter-estaduaes, movida por
honrados commerciantes desta praça
conte-..o imtnoral governo do sn!.,Ac-
cioly.

Mais de uma voe temos denunciado
das columnas do «Jornal > e provado,
eom doouiUtiUtoB ata hoje incontestados,
os repetidos actos de desrespeito ás
decisões e sentenças da justiça federal
por parte das autoridades locaes, nota-
damente pelo sr. Secretario da fazenda

Não é nosso intuito responder a dia-
lates nem trazer novamente para a
a tela da discussão assumptos de que
tantas vezes já nos temos vantajosa-
mente occupado, reduzindo os nossos
contradictores a perpetuo e vergonno-
so silencio, -

Vimos apenas trazer a publico para
conhecimento dos nossos leitores as
mentiras officiaes transimitidas por
telegramma d'aqui para o Rio pelo ve-
lho pago, já tão desacreditado no paiz,
e sobre tudo dar conhecimento de
quanto, sobre o incidente, foi publica-
do pela imprensa livre e couceituada
do Rio de Janeiro.

Começaremos pelos telegrammas que
vão em sua integra, deixando ao pu-
blico os comuientarios que natural-
mente ha de provocar tamanha falt de
pudor.

Ex. mostrou ao Sr. presidente da Ra
publica:

"Ceará, 23-Informado que o Su-
premo Tribunal Federal requisitou
forças para execução das decisões
proferidas nas causas Bas os e Mar-
tina, garanto a V. Ex, que o gover-
no do Estado não estorva o cumpri-
mento das alludifas sentenças. Cordi-
aes saudações — Nogueira Accioly, pre-
sidente do Estado.u

0 caso do Ceará.
O Sr. presid nte da Republica re-

cebeu hontem a mensagem do presi-
dente do Supremo Tribunal, pedindo
a intervenção da força federal pura
que o governo do Es»tado do OeaTa
cumpra os accordãos do mesmo ter-
bunal, que julgaram inconstitucional
a cobrança que ali se procedeu de
impostos interestadoaes.

O Dr. Eduardo Stuiart, doputddo
federal pelo Ciará, recebeu do pre-
sidente daquelle Estado o seguinte
telegramma:

«Fortaleza, 22—-0 governo do Es-
tado não se oppõe á ex-cução da
sentença do Supremo Tribunal. À-
guar.ia que ».s interessados requeiram
o cumprimento dos accordãos.»

O governador e o Inpremo Tri-
banal

Fortaleza, 23.

FOLHETIM (31
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.". rasema
(JLenda dt Ceará)

Quando veiu a noite, os dois
esposos armaram a rede cm sua
nova cabana; e o amigo no copiar,
que olhava para o nascente.

i - * 1 ...
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Poty. saudou o amigo e falou
assim:

—"Antes que o pae de Jacaúna
ePoty, o valente guerreiro Jatobá,
mandasse sobre todos os guerrei-
ros potyguarrs, o grande tacape
da nação estava na destra de Ba-
turité, o maior chefe, pae de Ja^
tobá. Foi elle que veiu pelas
praias do mar até o do jaguar,
e expulsou os tabajaras para den
tro das terras, marcando a cada
tribua seu lugar; depois entrou
pelo sertão até á serra que to
mou o seu nome.

«Quando suas estrellas eram
muitas e tanta> que no seu camo -
cirn já nád cabiam as castanhas

que marcavam o numero, o corpo
vergou para terra, o braço çndu
receu como o galho do ubiratan

que não verga, a luz dos olhos
escureceu.

«Chamou então o guerreiro ja-

O caso do Ceará,
O sr. presidente da republica re-

cebeu hontem os seguintes telogram-
mas :

cCeará, 23 —Informado de ter sido
levado ao conhecimento do presidente
do Supremo Tribunal Federal haver
o governo deste Estado desrespeitado
o accordáo proferido na questão dos
impostos cabe-me scientiticar a V.
Ex. que semelhante denuncia carece
por completo de fund mento- O go-
verno do Ceará não se acha fora da
lei. Crestando a V. Ex. esses escla-
recimentos com a máxima lealdade,
apresento s meus respeitosos cum-
paimentos—Nogueira Accioly, presi-
dente.»

«Ceará, 23—Em additamento ao
meu telegramma de hoje, teuho ain-
da dè informar a V. tíx que o juiz
seccional não requisitou força policial
para fazer cumprir as decisões do
Supremo Tribunal Federal, nos ag-

tobá e disse:—Filho, toma o ta-
cape da nação potyguara. Tupan
não quer que Baturité o leve
mais á guerra, pois tirou à força
de seu corpo, o movimento do
seu braço e a luz de seus olhos.
Mas Tupan foi bom para elle,
pois lhe deu um filho como o
guerreiro Jatobá.

«Jatobá empuihou o tacape
dos pot/guarás. Baturité tomou
o bordão de sua velhice e cami-
nhou. Foi atravessando os vastos
sertões, até os campos viçosos onr
de correm as águas que vêm das
bandas da noite. Quando o velho

guerreiro arrastava opa«sopelas
margens, e a sondra de seus olhos
não lhe deixava qúe visse mais
os íruetos nas arvores ou pássaros
no ar, elle dizia em sua tristeza:
— Ahl meus tempos passados

E' falso que tenha o governo do
Rstado recusado execução aos dec e-
tos judiciaes do Supremo Tribunal
Federal; esta noticia t9m determina-
do exploração partidária. 0 presidente
do Estado, a quem nada requererá o,
aguarda que sejam apresentados os
accordãos para ordenar a entrega das
mercadorias.

Do "Paiz"

Jornal do Ceara
5exta-feira publicaremos um bri-

lh.ál\te artigo do Jornal do Brasil
sobre o caso do Ceará no 5uPr^°
Cribunal federal e um editorial
—•Vira folha—de ;

W. Cavalcanti.

vasto campo dos interesses da pátria;
um, illuminado pelos trios reflexos de
um sol que morre, Tol?endo á terra
os seus derradeiros raios de luz san-
gcènta, o outro, pelo3 albores fulgidos
da aurora da liberdade primicias de
urna vida de paz, de gloria e de pro-
speridádès; esto, a elevar bem alto o»
com inexcedivel amor a bandeira da
redempção e trazendo á dextra a ta-
boa santa dos santos direitos do povo,
aquelle—occulto á sombra do túmulo
de tantas victimas—a empunhar o velho
trabuco dos sicarios e amarrotando
com desdém 04 trapos restantes de
uma Carta a q'sé chamara por mófâ,—
L constituição do Brasil. , . ; impei-
iido maia pela força dos sãos direitos e
mais alentado pelo acendrado amor á
pátria, sempre prompta a receber em
seu seio amigo o canto da victoriá õV
seus libertadores, eis-me de volta >ás ;
luetas. Eis-me prompto a continui^à
lavra do fértil campo onde em breve
ha-de fruetificar a arvore de nos*
sas esperanças,

0 horrendo predomínio das oligar-
chias que infestam o vasto território
da antiga terra da Santa Oruz, irapjan*
tando aqui e ali o regimen do terror
e por toda paetê dictando falsos e il-
lusorios princípios de viciosa philoso- rf
phia^ já manifesta o seu derradeiro es-.
tadio. Todas as phases desse predomio
tem passado e agora testemunhamos
o termino da ultima—a phasedode-
sespero.

A rapidez dos tempos leva ás pia-
gas do passado todos os factos da vida
dos povoB que vão servir para a con-
strucção sem fim do grande edifício
da Historia.

Todos delle fazem parte—-sejam
glorias, sejam vergonhas.

Hontem nascidos para o mundo so-
ciai, grande já é o cabedal com que
havemos coneorrido para a grandi-
osa obra, que ee não arruina oom o
crepitar do solo á passagem cons-
fcante do velho e pesado carro dos
tempos.

Hoje, ainda cora o peito a sangrar
de dòr, commemoramos o primeiro an-
niversário de um desses feitos de ver-
gonha já arrebatados para a historia
de nossos tempos.

A horrível tragédia do capitão'Çle-
mentiu^, o bravo a quem, ha apenas
um, anuo, a perversidade e instineto
feroz e sanguiuario de um egrégio
conderanou ao assassinio ás portas da
casa de sua familia e á luz ardenta
de um sol equetorial, não se nos a-

«A gente que o ouvia chorava
a ruina do grande chefe ,• e desde
então passando por aquelles lu-

gares repetia suas palavras; don-
de veiu chamarem-se o rio e os
campos Ouixeramobim.

•Baturité veiu pelo caminho
das garças até aquella serra que
tu vês longe el onde primeiro ha-
bitou.

Lá no pincaro, o velho guereiro
fez seu ninho alto como gaviã ),

para encher o resto de seus dias,
conversando com Tupan. Seu filho

já dorme em baixo da terra, e elle
ainda n'outra lua scismáva na por
ta de sua cabana, " esperando a
noite que traz o grande somno
Todos os chefes potyguaras, quan-
do acordam á voz da guerra, vã >

pedir ao velho que lhes ensine
a /encer, porque nenhnm eutro

o-uerreiro iamais soube como elle
combater. Assim as tribus nãe
o chamam mais pelo nome, sinão
o grande sabedor da guerra.
Mararguab.

<0 chefe Poty vae á serra vèr
seu grande avô,- mas antes que
o dia morra, elle estará de volta na
cabana dü seu irmão. Tens tu ou*
tf a vontade?»

-O guerreiro branco té*acom-« ,

panha para abraçar o grande chefe
dos potyguaras, avô de seu irmão;
e dizer o ancião que elle renasceu
no fiih • de seu iiiho.

Martim chamou Iracema: e

partiram ambos guiados pelo po-
tyguara para a serra do Maran

gu'r-b, que se levantavano horL*
zonte. Foram seguindo o curso
do rio até onde n .lie entrava o
ribeiro de Pirapora. [Contitma)
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JORNAL DO CEARA'

'

£agpu ainda da lembrança e a cada
instante ee noa reproduz era mente
—sanguinolenta o barbara—como n
reclamar justiça.

Foi de sangue o acto primeiro do
novo governo. E hoje, em festos, se
oommemora o primeiro anniverBario
da ascenção do poruicioso egrégio á
curúl presidencial.

Mas o povo, em lagrimas ainda, vé"
e não esquece, cala mas não perdoa.

O sou coração, ao poso de sua su-
blime dor e de tantas e tão acerbas
provações, parece resignado; mas se
resignação existe, não deixa de exis-
tir também a grande e immorredoira
confiança na Justiça divina, que tarda
mas não falta ..

Lucy.

€chos e noticias
Como se pode gover-

nar assim?

'PfienixCaixeiFal
Mandos, 24 de Juoho,

O "Correio da Manhã" ao fazer a
critica das promessas do dr. Bernar-
dino de Campos cita factos da vida
publica de s. exc.'1 que inutilisariam o
seu nome se esta Republica fosse
uma cousa sória.

)\ arr\r\istía

Ríieha

Vai ganhando terreno nas classes
armadas

Neste intuito uma commissão mixta
de offiüiaes de terra e mar se <iiri-
gira ao conselheiro Ruy Barbosa para

, que o illustre senador apresente, quan-Causou-me grande satisfação ver to anfces> no Sedad() um *ep^ dohoje expostas na redacção do «Jornal amnistia em favor dos civis e muita-
doCommercio» varias vistas photogra
phicas do prédio que a rapaziada da
"Phenix Caixeiral" d'ahi mandou con-
atruir para a sede dessa aggremiação.

, E' mais uma victori 1 obtida por esses
moços enérgicos e sympathicos, a eu-
jos esforços exclusivamente devem elles
ajusta influencia de que gozam agora
ao meio fortalexiense.
, Todos sabem ahi que o caixeiro cea*
rense não abria excepção á regra geral
no Brasil, segundo a qual esse heróe
do trabalho é tão immerecidamente
considerado um indivíduo de pouco
valor.

A. mania da bacharelice que do-
mina o espirito dos brasileiros, esse
mal sem nome que de tanta ^ente tem
causado a ruina, faz com que somente
os doutores, apozar de toda o sua in-
dolencia e da sua desmedida incipa*
cidade para as campanhas da vida,
sejam dignos de apreço, mereçam a
consideração dos homens sérios. . .

Não ser doutor neste paiz é quasi tão
mesquinha sorte como ser poeta; para
nói o" trabalho é um desaire, ao passo
que nina carta concedida desleixada-
mente por nossas instituições de en-
sino superior, na maioria das quaes se
mercadeja barato uma sciencia reles,
desvalorizada pelas provas sobejas de
iuaptidão que perante os leigos vivem
dando os laureados, e p'e>a concurren*
cia enorme que so fazem ai ondas de
formados, as quaes-se suecedem umas
«s outras cada vez mais volumosas, ura
pergaminho assim roído pela traça da
ignorância, mo lado pelo pedantismo,
• a admiração de todos os velhos e o
eonho mais sagrado de todos os moços.

Não sou dos que batem palmas a
esses heróes da preguiça; admira-
los ó participar da fra ,ueza que os
inutiliza; a elles preferirei sempre o
homem luetador que por trabalho
perseverante e rude, sem a ninguém
fazer carga, cooperando na medida de
sua força para o desenvolvimento
material do todo, sabe prover ás ne-
ceisidadês de hoje e precaver-se con-
tra as de amanhã.

E' talsez por sentir dessa maneira
que se veiu reflectir no meu espirito
a alegria que a esta hora, no calor
dos festejos de,uma conquista enor-
me, iré pela alma de quantos petten-
cem a "Phenix".

Esses moços fizeram o que ahi
ninguém tez ainda. Qu> m lhes igno-
rá a exiguidade dè vencimentos, a
estreiteza do meio em que florecem
e desconhece o indifferentismo e a
descrença a que arrasta a escassez
de elementos pecuniários, não saberá
avaliar o que vale esse produeto ad-
niiravel de uma tenacidade pouco vul-
gar entre brazileiros,- e com especiali-
dade, entre os irrequietos e incon-
stantes cearenses.

Nós, porém, que de perto os acom-
panhámos, precisamos cumprir o dever
de admirá-los, e mais qu os admirar
seguir lhes o exemplo heróico, essa

t prova robuatit ie quaato vale a forç*
.do vontades congregadas, vizaudo um
mesmo ideial.

res implicados nos acontecimentos de
14 de Novembro.

Crêem os referidos officiaes que
cora o patrocínio do eminente orador
o projecto passará sem grande relu-
taneia no Senado.

O «Correio da Manhã» applaude a
attitude da commissão doa officiaes
da marinha e do exercito que assim
se esforçam para que o paiz re-entre
na calma almejada, sem perseguições
políticas.

A 'Gazeta de Noticias" escreve um
sensacional artigo de fundo applau-
dindo as considerações feitas pelo
vespertino — "A Tribuna" — relativa-
mente ao abandono em que se acha
a eatatua de Pedro II na ilha do
Bom Jeaus.

A "Gazeta* lembra a erecção de
ura monumento. %

• O partido Mi
i o Mselieiro finy Bate

Estão em grande actividade os in-
teressados na formação do partido
catholico O dr Carlos de Laet tra-
balha incansavelmente por empregar
os melhores elementos. O partido ca-
tholico sustentará a candidatura do
conselheiro Ruy Barbosa á presiden-
cia da Republica no próximo período.

—4e.

Domingo ultimo foi distribuído
aesta capital, este valonto e denodado
paladino que tem sabido esmiuçar,
com justiça e critério, a política ne-
fasta e agoreira do commendador Ac-
cioly.

•¦-•??•—

Visitou esta redaçãoc o uoss dis-
tineto amiço Carlos Rolim de Mo-
raes coenraercianto em Cratheús.

Saudamol-o.
Trf*Bu,<rsa*-».

Rstá entre nós o nosso prestimoso
amigo Estevam José de Almeida in-
fluencia política naquella localidade.

Curaprimentaraol o
¦r-tfga.,<?ff^>>.

Ácha-s« presentemente nesta capi-
tal, nosso distineto amigo o correligi
onario tenente Joaquim Correia Lima
Filho, conceituado negociante era I-
gratú.

Yisitamol-o.
•-»?¦••—

Seguio para a capital Pedaral o'distineto amigo Glycerio de Vascon*
cellos Pessoa, que tomou passagem
no vapor «Maranhão» hontera sahido
do porto desta capital.

Ao illustre viajante desejamos feliz
viagem. '

P

Desde ante-hontem está em
exposição na livraria Bivar, um
esplendido retrato a crayon do
lílustre dr. Moreira da Rocha,
conceitjado clinico desta capital
delicado trabalho da gentil senho-
rita Vicentina Costa. filha do sr.
commendador Joaquim Francisco
da Costa, què delle fez offerta ao
dr. Moreira da Rocha.

E' perfeito e delicadíssimo o
trabalho de nossa gentil conter-
ranea que revela um geito par-
ticular para o desenho.

O nosso confrade do Unitário
referindo-se a esse trabalho as
sim se manifestou em sua edição
de hontem :
DR. MOREIRA DA ROCHA

Está em exposição na acredi-
tada livraria Bivar, um bem aca«
bado retrato a crayon, com rica
moldura, do nosso illustre amigo
e distineto clínico Dr. Manoel
Moreira da Rocha, o qual lhe
fora offer< cido pela demoiselle
Vicentina Costa, filha do Sr.
Commendador Costa.

E' trabalho d'esta gentilli sima
senhora, e poucos temos visto,
neste genèro,de tamanha perfeição

E'um esmero d arte, onde a
mão hábil da artista revelou y ta*
lento admirável, porventura, me
lhor cultivado, se fora noutro
meio mais adeantado.

Convidamos o publico a visitar
o estabelecimento indicado e, es
tamos certo, confirmará os nos~,
sos juízos sobre o primoroso tra
balho artístico que eatá em ex-
posição

*

Pharmacia Fr anceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

(fc^ínfonio da (josla TEeopMo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distínetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama se attenção para a bôa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.
IPreç-s ra.od.ices

yftilifâo 'Eivar
Pelo Brasil que é esperado

amanhã em nosso porto de-
ve regressar a esta capital de
seu passeio aovisinht» Estado, o
nosso dedicado amigo Militão l
Bivar, chefe da importante e con
ceituada libro papelaria Bivar,
desta praça.

Acon^rnc'* de S. Luiz—Rei de
França manda rezar no dia 14 sexta-
feira, ás 6 1/2 h. da manhã, na Egre-
ja do 8. Coração de Jesus, uma Missa
em Acção de Graças a S. Roque e a
3.. Sebastião, que intercederam a Deus
& a Santa Virgem pela extineção do
mal epidêmico que alastrou esta ca-
pttal e também p r alma doa que
morreram.

Na mesma oceasião será rezada
uma outra missa em suffr gio d'alma
dos que ooncorreram com seus obulos
ou trabalharam para este fim, haven-
do neste dia communhão de todos
os associados.

Do amazonas veiu para esta
capital aonde aguardará con
ducçào para seguir o Paracurú o
nosso amigo Manoel de Pontes
Barroso a quem devemos a fi-
neza de uma visita a nosso es
criptorio.

jíIBe ío J§>. Teppep
Visitou esta redacção o dis

tineto cavalheiro Alberto H. Pep
p«r representante da <Dr. William
Medicine Company no Rio de ]\
neiro e que|vem a este Est-du
em serviço de propaganda do;*
prodjetus da referida Compa-
nhia.

Saudamol-o.

«JBtaff- ¦f^P*

¦'-&¦¦'

V. B.
5HE

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
éscriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 4o, l. andar.

No horário d'araanhãj segue
para Canindé o hábil e intellU
gente musico Manoel de França
Uma, antigo mestre do Corpo
de Policia desta capital. Vae di*
dirigir temporariamente a banda
de Musica no Convento dos Fran-
ciscários.

Ao velho e pratico musico de
sejamos toda a sorte de prospe»
ridades.

Saudámos com a mais effusiva
cordialidade os nossos amigos
coronel Antônio de Sá Barretto
Sampaio e Venancio de Sá Bar-
retto Sampaio, conceituados nego
cíantes em Barbalha' que estão
nesta capital aguardando a pas~
sagem do paquete que os levará
ao Recife.

1;

^Correio de jllagoinfias"
Temos recibido com o maior

prazer a visita desse nosjso con*
ceituado collega que se edita na
cidade de Alagoinhas, Estado da
Bahia, sob a íntelligente e cri te-
riosa direcçâo do dr, Graciliano
de Freitas

EJ uma folha de feição moder-
na e aparelhada para os maiores
suecessos de imprensa. Retribui
remos a delicada visita.

N'esta capital chegou hontem
de Pedra Branca o .nosso di*-
tineto correligionário e amigo
capita - Francibco Soares de Lima,
a quem saudámos.

Jose Cysne
Depois de uma longa ausenci.;

da terra do berço a ella regressa
o nosso illustre conterrâneo José
Joaquim Cysne, antigo e zeloso
empregado da importante casa
commercial Colombo, da praça
do Rio.

Visitamolo.

Amores, infelizes
O coração humano é um mar, ora

tranquillo como um logo ora eevõlt"
como um vulcão em lavas.

Alfredo Theodorico, conhecido poi
Guariba amava longamente urna visi-
nha^raüariga sympathiea e adoles-
cenCe*que não correspondia a desen-
freiada paixão de Alfredo, e este sof-
fria um martyrio atro? com a indiffe-
rença da, esquiva visinha.

Desenganado Alfredo Guariba hon-
tem á tarde arma-se de urn rewulvttr
dirige-se para casa da moça e enoon
tran ío-a n-i calçada da casa de resi
dencia á rua da Lagoinha dispara á
queima roupa dois tiros de rewolver
que a attingiram na região dos rinsé
na omoplata, desviando em seguida o
cano do rewolver disparou no seu pro
prio ouvido, cahindo quasi junto ao
corpo de sua victima.

Não podendo unir-se em vida que-
ria unir-se oa morte mas o homem
põe e Deus dispõe e o Guariba por
medo ou por acaso não accertou
contra ai a pontaria e a bala resvalou
deixando-o vivo para ir contar á po-licia os seus infelises amores.

Outro tanto não aconteceu á moci-
nha, aliás, ajuizada e criteriosa, que
foi para santa casa gravemente ferida
sem culpa outra a não ter querido li
gar seu destino a de um doidivanaa.

Sexta-feira daremos mais minuoi-
osos pormenores,

+*• ¦«¦»<» *'¦¦'

De Quixadá aonde é ^irtuoao vi-
gario acha-se nesta capital o nosso
bondoso á distineto amigo Padre José
^ntonio Lúcio que tenciona demo-
rar-se entre nós por alguns dias.

O "Jornal" 
que muito admira os

dotes de coração desse abnegado paa-tor de um dos reb nhos de Christu,
envia seu car$o de visita.

A POaTi u felicidade;
Festa epocha de cynismo, era queo rpftlmrnn se antepõe ao i ;eal, nãoMtíun muitos homens sábios queoohtéudHm que a porta d», felicidade

humana está n» íilstomago. B, se q-ajvnoa pfi.i;a^estH asserção com toda
a frn»que?à, é préciao reconhecer queha n' üa niüítissiina razão. Uma nen.
soa pi."
bí)H

Uma pes1» er o a, de bom coração,
tu cação, m. dos etc. e aer muito

culta. Mas se o Estômago está em
má o <(¦¦'<:.¦. , :udo isso desaparece:
sciíiUçia, LàiiMoncia, bondade, educação,'••¦'.meiitoa amofiüíídores dadi-antH
Indigestâo

Eli e natural'.Juè assim seja, pois oEstomag náo ó o receptaculo detod:t nutrição; da qual dependem asaòssíis furça< yitaes ? O orgam detaes i« pousibilidades deve pois aer
a póriâ da felicidade, porque de ou-
cru modo o é de muitas enfermidades
e de muitas penas e soffrimentos.

a porta «e conserva feliz com osimples tratamento que indicam as
Pilulas Uosadas do Dr. Williams. E
para o leitor não suppor que esta
opinião é exclusivamente do medico,
aqui vae uma pr.»va do Sr. Edmundo
Guimarães, Agente do Correio em
Ityrap ná, Eatado de S. Paulo, BiW
zil: ¦-

"Mo 
posso deixar de vir-lhes tra-

zer os meus agradecimentos pelassuas PilulaB Rosadas do Dr. Williams
as quaes são de um effeito verdadei-
ramente maravilhoso, e a prova ô.que
soffrendo eu: havia muitos annos de
Affecções do Estômago, acompanhadas
de inBomnia, vejo-me hoje completa-
mente curado depois de tomar ape-
nas seis frásquinlios de seu raaravi-
lhoso preparado. De nada me servi-
rara os médicos e as drogas. Devo a
minha cura ás maravilhosas Pilulas
Rosadas do Dr. Williams.

"Os primeiros vidros que tomei,
mandei os vir de S Paulo, mas logo
que os meus amigos viram o seu ef-
feito uma das pharmacias aqui en-
commeudou este precioso preparado.Não me canso de recommendar as*
Pílulas Rodadas do Dr.•"Williams paraPessoas Pallidas a todos ok meus a-
migos e conhecidos.

"Som mais para o presente desejo
agradecer-lhes mais uma vez o bem
que me fizeram descobrindo tão po-Ueroso remédio.

( ssignado)
EDMUNDO GUIMaRAPS,

Agente do Correio,
As Pilulas Rosadas do Dr. Williams

para Pessoa» Pallidas vendom-se era
todas as phurmacias e drogarias do
Br.zil.

ussü ou Ventania
Em nossa edicçao de sexta-feira

publicaremos importantíssimas revê-
lações sobre os rnysterios do Venta-
nia o celebre Mussú das areias tran-
sformado hoje D. Juan-lobishomem.

Os faotos desse amoníaco scele-
rado tem sido tomados por pilhéria;
no entanto ahi está a policia qua
bem os attesta com as suas multi-
pias doligencias feitas no intuito de
capturar o oiysterioso...

tio Pão de Assucar acha-se nesta
ivvpítal .0 ntsso dedicado amigo e cor-
rt-ligi na riu Manoel Braga honrado
c muierciantealli.

CumprimentaraQJ«o<
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Ceüírp Jícadcmico Cearense
Somos gratos á gentilesa da com-

missão que nos enviou dolioado con-
yite para assistir-müs a installação d-.
novel sociedade e posse de sua pri-
meira Directoria, a realisar-so depois
d'amanhã.

¦-'-<!\r*'"©y\\al(io"
Mais uma victorift para o "Malho",

constitue o numero d'amanhã. A Bym-
pathica revista fluminense tem si tor-
nado, a predilecta de nosso publico o
o grande numero de assignaturas vindas
do interior do Estado para o trimestre
de Agosto á Outubro, representa d'isto,
uma boa prova. Entre as photogra-
phias do numero a chegar amanhã —
são dignas de nota—a estatua de d.
Pedro II, encontrada abandonada
na ilha de Bom-Jesus; a sepultura de
d. Pedro II em i isbôa, as visitas do
presidente da Republica aos quartéis
do Rio de Janeiro e outros.

Em assumptjs críticos não pode ser
melhor e para o regalo de nosso pu-
blico, o pão de Sebo-presidencial, O
Interwiew do «Malho» com mestre Ber-
nardo, Um manifesto de gralha com
penna de pavão, O gato da actualida-
d«, O primeiro parto do Leader, A -
vertencia e lição, Ensaio geral do ma-
nifesto Bernardino, Onde está o gato
p'ra pegar o rato ? -Na voz do Pa-
raty, Um ponta pé útil, Duzentos mil
votos por um occulo, De volva da va-
diagem, Transgonnista supimpa e ou-
tros

lia secção musical estampa um lin-
do tango denominado "Se o Bernar-
dino fosse presidente o pão de aesu-
car fechari a barra, acompanhado de
uma espiritiusa modinha dedicada ao
Zé Povo e p ra ser cantada ao pé do
violão.

SpÉlil

Libro-Papelaria Bivar

133, a 3?:

Militão
—DE—

Bivar
€diçõ

n. 74JBia

icoes da casa:

¦DO ^ J\T * • '• Wf;

O Ildefonso Correia, filho do
Honorio, foi hontem ao Villar
comprar umas ferraduras e ven-
do o retrato a óleo do Babaqua-
ra que estava alli exposto, per-
guntou ao caixeiio:

«Mocinho, aquelle calunga é
pr'a vender

Gargalhadas geraes dos em
pregados e freguezes.

O Correia desapontado olhou
para as calças, suppondo que
estava desabotoado. Novas risa-
das dos caixeiros.

O pobre rapaz sahiu trocando
as pernas e abanando as orelhas.

Chegando ao Java olhou para
O solado dos sapatos ainda des-
confiado de que houvesse pisado
em alguma bozeira.-SEGfIÕ"í)ITÜDOS

CkS (jeliBataFio
PROTESTO

A pessoa que publicou no jornal
official de segunda feira uma cha
pa como sendo a verdadeira deste
Club, procedeu incorrectamente.

A lembrança de fundar um
Glub Celibatario nesta capital foi
nossa.

A chapa publicada na Repu*
blica além de anonyma não é a
legitima.

Pedimos á pessoa sem espirito
e sem critério que fez aquella
publicação, para não ter o ma o
gosto de repetil-a que ficaremos
bastante gratos.

Sobre este assumpto estamos
dispostos para qualquer cousa.

Avante o nosso Club !
Fortaleza, ii—Julho- 905.

A. R
L. C

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene  5$ooo

Noções de Arithme~>
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra—
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese ,...|...  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei—
ras Noções de Arithme-
tica  $ 100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras  $100

Cancioneiro do Doríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folklore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

de Carvalho  2$ooo
jVíamial doíba&eas-ijor-

ptlSi formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

fl pome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theòphilo 3$ooo

{jòlleçãò das Ceis de âr-
ctanisação da Jtisfiça do
Gsíado—por um advoga-
do 1 :..: 2$ooo

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2$òoo

Prnor e €iume—sensa- ,,
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. 2$ooo

E 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.  2$ooo

ííjCeaislação .Municipal
do Esíado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br  3$ooo

fl' Varíola e %ccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. _ 2$ooo

Miflnas Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc.  2$ooo

'itiat^mxFj.'?.;\ í^wltrM^ílKw^n;í7Jr^f;l^>^as^v:!,7tl•l^flSlor;•„•^i'nlS:

crianças n •

Matricaria
Mearia
Matricaria

Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria
Matricaria

^ferthum remédio ha que se compare com á
rt" ."&""£» '4 <rt 4 «!r**h 4>1 « I 'í'1" É '«•' jIr I J Y%- \ $ ¦¦fr» h 4a %*r 4" 41 4a &> «4™

DE

3T. DTJTB^
E1 receitada pelos mais distinclos o conceituados ciínicós doBrazil.
Nacionaes e. .extrangeiros usam-n-a era suas casas "para seusfilhinhos.
Sempre produz cíTeito seguru na dentição.

Faz os meninos gordos c robustos.
E* recommendada por todos que a usam, desde o pobre até orico.

Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

Já 6 usada em todos os Estados do Brasil e no extrangeiros

Ifi' um remédio de conhecida efíicacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio não morrem mais meninosde dentição.

Quem tisa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa

. 
' 

1 -

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e FaBricaníe F. DUTRA
Rua Vieira de Carvalho n. 10—São Paulo

Vcr\de-:e em Iodas as pharmacias e Drogarias do Jrasil.

^^m,mmm^^mm^^^ísm^m^^mm> ®mm:%Em. m
M

a

m
*.1 o prèlo™á saHr:-

Denfição das crianças

jVíatricaria de f'. pulra
\: ¦ 

¦ .....

3 a 3
3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a 9fatrieari& de F.

Dutra. Todas as mães de familia que derem a RIatritiiii'iá aos seus filhos
durante este período podem ficar tranquillas que a dentição se farí. sem o mo-
nor incidente.

Excellente remédio homceopatico paira a dentição das crianças, tornando-as
tranquillas; evita as desordens do estômago ,* corrige as a vacuações; cura a febre
as colicas, e isorouia e todas as perturbações da dentição.

As crianças que usam a M utrictiria não criam virmes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

3

a
4>

li¦oC)-a
a

Doçõe* de (jfiimica (&z-
faí—Por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly«
ceu dó Ceará, preço

•^FiíHmeíica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço ...._

Srasileiro« e 9offugue-
zes— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço. _

Ps íres 3)aías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço 

Neste estabelecimento encontrarão os ái^ál&es, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-—

GiVFOS P^ra ° estudo
primário, secundar ioe pre-
paratorio, de cursos' su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Eiivros de Uurisprn-
dencia o Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

&ÍVF0S de leitura e ora
çôes religiosas ;

topos de lifíerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-
tros Paizes

tapeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüfas: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas,, e im-
pressões de jornaes e o-
brâs; Garlõe*: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e refallío.

^Pf ecos sem compeíencia
—»::«—

Jl/0Í8 Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientincis, etc. etc.

Encarrt gas e entrerante de comprar quaesquer livios scienti
ficos religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante çòmmis

jsão razoavel?

Encontra.se em todas as phai macias e
da capital e do interior.

drogarias

Inventor e j^aBrkaníe F. DUTRA
Una Vieira de Carvalho n. 10—«ão P»ul6

^ende-se
TRE8 JUMENTOS bons appare-

lha loa para o serviço d'agua,
ÜMA MANGUEIRA de borracha

para irrigação.
A tra ar na checara "Taliaman-", á

rua d^Asaumpção.

pílulas de Velame
-DO-

CO Barrosmm
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção deste poderoso
medicamento.

Encontra-se, em Fortaleza, nss
pharmacias Amorim e Rocha.

jVIercearia
Vende-se a mercearia denomi

nada «Rosa Amélia», á rua Se-
nador Pompeu n.* 41 a tmtar
com o mesmo dono

fâ£kÊíÊâ£tem>éÊiãâím

i Piirloal CoÉmpiiiieo»
s>

Obra de extraordinária
importância, publicada peloO M*LHO

Mais;, de 300 vistas de
0, cidades, villas, aldêas, ty-
fíi| Pos' costumes e monu. gj.
fj® mentes portu^uezes do ^

^ 
Continente, Ilhas, e pos-

^w sessões, t.udo isso acom
m» panhado das respectivas «*

informações históricas. ^
A moderna Lisbô^os ^í

^:^seus grandes (-.diíicios, §j
^|Uvenida da Liberdade etc. S*
m etc. }g
»| Retratos da familia real P

e dos mais eminentes vul- S*-
tos do velho reino. P

*J APARECERA' POR TODO MEZ |&
y® à* AGOSTO. .ffljg

^« 
As encommandas são aeceitas a W

2| Rua Floriano Peixoto 38 g

1

5itio jVíaraponga

- v

Qut ¦¦¦ |iretêndt:i c rnpraf o
sido acirra pode dirigir-se á Rau

Jovintíno F. Oliveira. [Senador Pompeo n\ 168,

mjf/tS^ZÍ.

¦:¦
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Balsamo Oriental DEMOL * BR. MO ElHÂ DA ROCHA $

Este * 
prodigioso e incompar avel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orierí-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Berüeri, da Paralysia, da Nevralgia
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

¦Ôpimão da imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secçâo compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

O remédio das famílias
m

[4$
<*

*
MEDICO

cura todas as doenças herpeticas^ Especialista em
! rações oartos e molesti*

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes, |<$» ^^ £enhoras <*
pancadas, éxcoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de|^» Consultas na «Pharma- *^*
dentes e cálices, etc. (só para uzo externo;. _ 4» da Galeno de 12 ás 2 

"*
Com DERJ\dOLpoupa-se dinheiro; uma só applicaçao -*¦

ie Dermoli mostra os seus effeitos maravilhosos
O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros

Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

...*•• . • ê • • • • •* •

JícEa-xe a venda em Iodas a* í^armadas :
Ato" SMart ImtBi Airim, Pasteur. e Borps

*| K da 
"tarde.' ~~ *"

X Chamados a qualquer ¦%
X hora, \
X Residência Rua 24 de T** Maio n- 160. X

m

Pharmacia Um
*¦*

£

LINDA

Pela. PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n/38,
pos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
uo8 melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
deprompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu éfféito immediato e et-,
ficaz.

Dá Gazetinka de 20 de Outubro de 1903.

OTHESOU
ou

D 
'

DA ELLEZ

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.
«

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raVeis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4-a pagina deste jornal.

Do Ihüario de 12 de Dezembro de 1903.
.¦ «-—»?«

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, ofíereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicariento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado

Agradecidos.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LíNDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

ítos Zr& 
'WSeiros:

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epídernru,
Cura a caspa e as éxcoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

5| Grande reducção em &*_'*s 
preços de preparados ex p*

£| trangeiros e receitas me- É£
5§| dicas, attcmdendo ao cam- fe
bio g£

Sortimento bom, novis-
simo.

Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência. j££
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

nariz e outras applicações.
Consulte>rio do opera'»

dor Dr. Manoel Moreira
da Rocha.
24 Praça do Ferreira 24.

iyf

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

Alfaiataria Jardim
MUDOU-SE PAÚA

Rua da Boa Vista (visinho a fia
brica Santa Isabel)

Contínua a trabalhar barato
ira todos.

• •

Ü venda em iodas as 'PEarmaci js-

p)oíel de JV a use,
O MELHOR DO CEARA'.

tIIGOOI de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—/ftaiifeiga a i$5oo
a libra. —^\as*a ^ tomate r/
—/Soo réis

fiano jímerieaüo
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom-.

mendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre ejjícaz! 5emPre seguro!
yiílodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro oBlenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade. \

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corriraento das mucosas.

?A.o3aLa-ee st veada. aa,s
3?xlaclpsi©s Pliarmj,cias

Albano, Studart, Amorim, Por.tes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e galeno.

Cazarino
do pHarmacetiUeo 3- S- de

féollanda Cavalcante-
Medicamento sem egual

í| para a cura radical de
^ qualquer moléstia resul- i
^ tantí- de impureza de san

'ir~S A' venda nas pharma-
*§ cias Rochaf Andrade. Pas- 1?
*S teur, Franceza e Droga- gf
m ria Central. B

S Cazarino g
À do pfiarmacetiíico 3 %• ácg,

^)ollanda ^avalcaule- W
lnnumeros attesta- ^

dos comprovam a efficacia -W?
de^te poderoso dt purátivo W
vegetal no tratamento da 1?
syphilis. e de todas as mo- W?
lectia« das vias urinarias, W
leuchorreas, darthros, ul- ^
ceras uterinas, eezemas etc. W

A' venda nas pharma- SI
cias Rocha, Andrade, Pas- W
teur, Franceza e Droga- ^

1 ria Central. §l

l
Amola se thesouras navalhas e

limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Ráymundo Nunnato. Travessa Se
na dor Alencar, junto ao Banco do
Ceará.  ^^

^íosaíaGados
dedysefííeria

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga."Pureza incontestável, segundo
analys< s do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos g'-vemos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de
A. ferreira Briga.


